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No dia 15 pela manhã, Lisboa foi accordada por 
uma salva festiva de 2 tiros. O 7; 

.ogo se percebeu o que essa salva queria dizer. 

Ha semanas já que à todo o momento se espe 
rava que . M. a Rainha D. Amelia tivesse o seu 
dom successo; e a demora que já se ia dando 
mese acontecimento, fizera mesmo correr dias 
antes, insistentemente, pela cidade, boatos sínis- 
tros Que romaram tal vulto que chegaram a ser 
desmentiu, 1 pelos jornaes. 

Finalmente no dia 15 à Rain 
horas e meia da manh to felicisimo, 
cujos trabalhos demora duas horas € 
sem o menor accidente, um robusto menino. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


am extraordinariamente. ferteis em aconte- 
entos estes ultimos dez dias! 

Raras vezes o notciaro lisboeta se vê em são 
curto espaço de tempo a braços com uma aluvião 
de factos importantissimos, de casos de notorida- 
de como a que se deu desde a nossa ultima chro- 
niehar= o náscimen. 

o dum principe, à 
queda "Um Ipes 
rio, o suicidio d'um 
pobre rapaz de 

ânnos, que pelo no 
me ilustre de seu 


E 


dava á luz ás 5 


coração da cidad 
que “já pelas sua 
mo 


ptor notabillissimo, 
«um dos mais pri 
morosos cinzelado- 
res da lingua portu- 
gueza, é 0 hall 
mento d'uma 
senhoras m 
dogs da mos so- 
ciedade, apparenta- 
da ultimamente com 


uma. das familias 
pais lustres de Li- 


“Como veem são 
tamos estes fetos 
que a nossa chro 

da ndo se póde de 
morar em frente do 
meiu deles 
mites eta secção 
Pouco mais nos por. 


mitte do que enu 
méral-os - suecessi- 
vamente, sem os 


commentarios e re- 
Nevões que muitos 
deles exigir 

É note-se que to- 
dos estes factos que 
fazem desta sema- 
na uma semana ex 
cepcional na nossa 
vida serena é pacata. 
não se deram du- 
Tante a semana to- 
da, accumularam-se - 
em quatro dias ape- 
nas, hos dias 15, 16, 
à7, 18, em quatro 
dias a seguir. 


(Segundo phototypia de Biel) 


VISCONDE DE SANTA MONICA — Faiecivo EM 5 DO Contente 


Esta phrase feita de robusto menino que o é 
chet do noticirio tem Sempre prompta para as lo. 
caes do Deu à lup, deixa. de. ser uma banalidade 
da rhetorica jornilíica ante o novo filho. dos 
reis de Portugal que é um perfeito rapagão se- 
gundo dizem todos que o virám. 

O pico de Sua Mugetule foi felicisimo e a Rai 
nha & o recemnascido passam de perfeita saud 

Horas depois de. nascido 0 novo principe f 
bapiisado nã Paço de Belem pelo sr Candeal Pa- 
srreha e Lesbo, recebendo o rome de M- 

Levou o neoplyto é fonte baptismal sua augus- 
ta Avô a Rainha: DX Maria, Pia, sua, madrinha, O 

servia lho de padt 
nho, seu, tio 10 sr. 
Info D Ani, 
com Procuração dó 
sr. eônde de Pa 
ques virá, pessos 
meme a Lisboa as 
sisir o. baptismo 
publico * que” com 
Toda a solemnidade 
do estylo 50. dove 
resliar passado um 
mer. 

O infante D. Ma- 
nuel recebeu o útu: 
lo de Duque de Be- 
ja, Porquanto o ti- 
elo rasa dao 
Porto, que pertence 
aos segundos filhos 
dos reis de Portas 

éSde seu too 
nte D, Afonso. 

ara solemnisar o 
nascimento. do “inc 


fante D. Manuel 
houve tres dias de 
ea illumina- 


cões publicas e rea- 
Tsou-ãe no sabbado 
em. Domingos, um. 
Te-Deum a que as- 


Domingos e não em 

S. Vicente, como é 

=” costume, porque o 
A 


vemplo de S. Vicente 


riquis- 
Sima. ornamentação. 
teve por occa- 
Sião dosfuneraes de 
1-ReiD. Luiz, para 
servir mas exequias 
solemnes que. por 
alma” do chorado 
monarcha se reali. 
Sara d'ali a tres 
dias, no. dia 19, em 
que” fnzia um  mez 
que falleceu o sobe- 
rano. 
Nesse mesmo dia. 
15 deu-se ao cair 
di tarde a medonha 
explosão de gaz que 
= incendiou um dos 


ass 


O OCCIDENTE 


maiores predios do Chiado e que aterrou toda a 
Ee io ido da explosã; 

iás não ouvimos o ruido da explosão, apesar 
desse ruido ser tão grande que se ouviu em 
toda a cidade baixa é immediaçães fazendo es- 
tremecer as casas e fazendo julgar no primeiro 
momênto, que se tralava d'um violento tremor de 
Terra. 

À nossa casa fica muito longe do Chiado é por 
isso não chegou até ella 0 echo d'essa formidavel 
explosão, e O que nos denunciou o enorme fogo 
qpesfpaorava Lishos, foram os Sinos da lgreja 

e Santos tocando a rebate. “STA 

nova organisação dos serviços dos fogos aca- 
tou com ox bignass d'incendio dados pelas torres 
us igreja, medida que nos parece mio preju- 
dicial, porque se os toques dincendio são com- 
pletamente inuteis para chamar os soecorros em 
vista das communicações telegraphicas e telepho- 
nicas existentes actualmente entre tod 
ções desse serviço dos soceorros, serviam toda- 
via para noticiar à população que havia fogo e 
ponto da cidade em que esse fogo era, e 
dade dessa indicação ninguem póde contest 

Em todo o caso não é aqui o lugar de discutir 
as vantagens ou desvantagens d'essa medida, e o 
ag corto é que as tores aincendia que ântes 

lavam ao mais pequeno fogo na fulugem duma 
chaminé, só tem hoje a palavra quando se trata 
“algum grande e pavdroso incêndio. 

Os sinos de Santos tocando 
ram-nos nortanto que havia em L 
ses extrnordinarios incendios. Corremos á janella 
apesar da nossa casa ficar distante do Chiado, no 
princípio da rua das Trinas, viam-se as jabaredos. 
enormes que Hluminavam todo o céu, como se O 
incendio fosse a dois passos, 

Sahimos imediatamente a ver onde era e 
quando chegâmos ao Chiado onde se agslomera- 
va uma multidão enorme, o espectaculo que se 
offerêceu nos nossos olhos era grandioso é te 
vel, 

Um dos melhores predios do Chiado, o predio. 
do Marquez de Niza, ha annos propriedade do 
nosso presado amigo O sr. D. Franisco d'Almeida, 
estava transformado numa enorme fogueira qué 
ameaçava devorar tambem os predios visinhos. 
Era medonhamente bello. o aspecto desse terri: 
vel incendio que reproduzimos adiante em gra- 
vara, 

O fogo começara por uma estrondosa, explosão 
de gazy no grande bazar Suisso estabelecido nas 
Jojas desse predio. 

O bazar Sulsso era uma das lojas de espelhos, 
molduras é bijouterias mais elegantes e mais ricas 
de Lisboa, Pertencia aos irmãos Barellas, dois 
irmãos suissos. muito sympathicos, muito traba 
Ihadores, muito emprehendedores, que ha muitos 
annos vivem em Lisboa e que principiando o seu, 
commerio numa pequena « modestissima lj 
nha na rua Nova do Almada, por baixo da Boa 
Hora, chegaram à força de trabalho e de perse- 
verança a ter à luxuosa loja da Chiado, uma loja 
que fária oa figura ao Pé das mais elegantes & 
bem fornecidos de qualquer grande cidade da Eu- 
ropa. 

Os srs. Bareilas tinham dias antes mudada o gaz 
da companhia antiga pelo gaz da companhia nova 
é parece que desde então Bavia ds vezes, mesmo 
dê dia, muito cheiro a gaz na loja, 

Neste dia Esse cheiro augmenitou considera- 
velmente € quando ao lusco fusco o ar, Albino 
Barelia. mandou um dos seus caixeiros ascender 
os candelabros duma das montres, era tão 
grande o cheiro a gaz que o caixeiro lá encontrou, 
que teve medo de uma explosão € não accendeu 
às bicos de gaz. 

O. ar. Barella achou exaggerado aquele receio, 
tirou-lhe da mão a luz com a qual fa aecendor 05, 
candelabros é accendeu-os ella, 

Dial a segundos ouvia.se um estampido colos- 
«al, como o d'uma peça d'artelheria de prande ca- 
libre é fa a loja pelos ares, elevando até a grande 
altura uma enorme lingua de fogo que fambeu 
todo o predio incendiando-o imediatamente. 

Durante algum tempo O fogo apresentou um. 
aspecto, aterrador, zombando de todos os esfor- 

om que tentavam combatel-o e ameaçando 
Sexorar todo o, quarteirão. Felizmente, porém, 

as ds eneréicas dos soccorros, condeguiu. sé 
Sosimal.o e circunscrevel 0 no predio onde co 
começara e que ficou completamente redusido a 
ruinas, a Ria 

“ida assim os prejuisos materines são enor- 
'mês. O predio era um dos maiores e mais ricos. 
do Chiado, uma propriedade magnifica, um ver 
dadeiro palacio com magníficos estugues e riquis- 
Simos tectos cheios de frescos preciosos. 

No 1. andar d'esse predio, onde morou muitos 
annos o marquez de Niza, onde depois esteve o 


Hotel Matta, estava agora installado e com um 
luxo e uma riqueza notaveis o Tir/-Club, o club 
mais elegante é aristocratico de Lisboa 

As perdas sofíridas por esse Club são impor- 
tantissimas. 

A loja do sr. Barella tinha tambem dezenas de 
contos de réis em objectos riquissimos, que to- 
dos elles ficaram completamente perdidos nos es- 
combros. 

Ào principio fallou-se n'um grande numero de 
victimas do incendio é dizia-se que havia muitos 
mortos. 

Felizmente esses boatos eram simples invenção. 
do verror RUAS 

Nesse pavoroso incendio, um dos maiores que 
tem havido em Lisboa, não houve nenhuma mb 
te; mas houve muitas pessoas feridas, algumas de 
geisidade, como o sr. Albino Bari e um bom- 


cimento. 

No dia immedinto de manhã correu em Lisboa 
a noticia de que tinha morrido no hospital o filho 
do illustre e querido escriptor Julio Cesar Ma- 
chado. 

Desgraçadamente era verdadeira a notícia e no 
sabbado mais de mil pessoas acompanharam ao 
cemiterio do Alto de. João o cadaver d'essa pobre 
e allucinado creança que apenas ao entrar na vida. 
quiz logo sahir del, pela desgraçada porta do 
suiçídio 

realmente triste, profundamente desconsola- 
dor assistir ao suicídio d'um rapaz de 17 annos; 
ver esse desejo feroz, implacavel para com todos. 
que o estremecem, Uir descançar para a cova 
quasi que no dia immediato ao sair do berço! 

Esse infeliz é desvairado moço era o encanto, 
era 0 idolo, era o Deus de seus estremecidos 
paes, que não viam no mundo outra coisa, que 
punham aºelle todo 9 seu coração, todo o seu 
amor, todo o seu carinho, todo o seu orgulho! 

Comprehende.se bem "o. martyrio enorme que 
tortura o coração amantissimo d esses amantisi- 
mos paes! 

“Antes do terrivel desenlace d'essa tragedia pro- 
curámos no hospital Julio Cesar Machado, a quem. 
nos ligam ha muitos annos os laços da m 
Sera é profunda amisade, procuramol-o no dia da 
morte de seu filho horas depois d'elle expirar, pro-| 
curamol.o no dia do enterro e por um acaso que 
não maldizemos, de nenhuma dessas vezes lhe 
pudemos falar. 

E não maldizemos esse acaso porque se tinha- 
mos muita vontade de abraçar o nosso presado 
amigo n'aquelle transe dolorosissimo, tinhamos 
tambem muito. medo de nos encontrarmos ante 
aquella colossal dôr para que a consolação é 
resignação humana não póde achar palavra algu- 
ma, de 'nos encontramos ante aqueile desolado 
pae, que se via de repente heroe da mais sinistra. 
S digubre tragedia que pode Jilicerar a alma 

Julio Cesar Machado amava, adorava seu filho 
com todos os extremos do seu coração delicadi 
simo, da sua. amantassima alma; para à sua bru-, 
tal dôr não ha consolação alguma se a pudesse 
haver tel-a-hia de certo nressa excepcional mani- 
festação de estima, de sympathia e de condolen- 
gia com que todo % paiá se associou ao seu cruel 
juto. 


N'esse mesmo dia do enterro do filho querido 
de Julio Machado, enterro que foi um verdadeiro 
acontecimento em Lisboa, appareceu em alguns 
jornaes da capital uma noticia de duas linhas ape- 
nas, mas notícia tão grave, tão extraordinari 
ninguem acreditou mella:-=a notícia de ter 
deposto. 0 Imperador do Brazil e 
Republica, pacificamente sem tumultos nem des- 

ens. 

“A notícia era tão surprehendente que o minis- 
ro do Brasil, em Paris, ao vel-a imaginou que se 
tratava apenas dumtruc da bolsa! 

E no fim de contas a noticia era nimismente 
verdadeira, * 


Bla descavolvida immenso e andado rapidamente 
vita cominho, sabia para a rua appejado pelo 
Ciereno e pela mariahh é prociamos a Republ 
O poser imperial tentou oppór alguma resis 
teme havendo Então Um pequeno tumulto emre 
Os republicanos e as forças que se tinham con- 
Semco fc do governo, sehdo ferido grave. 
mete o mino da mar Ê ; 
Seguida Os republicanos prenderam o mi 
ist tiara ai deponção o Imperador, & 
Proclamiaram à Republica, noimeando um goverho. 
Eovisio pesto pelô marechal Deodoro da 
Er à 
"Tudo isto foi feio pacificamente sem se dispa- 


ar um dio. À popolação do Rio de Janeiro fes 
tejou o advento da Republica é quasi todas as 
províncias do Brazil tem dado já à sun adhesão 
ão novo governo, que declarou respeitar religiosa- 
mente todos os Compromissos, obrigações é cor 
tractos do estado e manter a dotação ao Impera- 
dor deposto a quem acompanhou com todas as 
attenções até bordo do paquete Alagõas em que 
no dia 17 seguiu para a kuropa. pe 

Por cmquanto faltam promenores minuciosos 
dicêrea dessa subita mutação à vista feita na po- 
Íítica brezileira; as notícias. vem chegendo pouco 
a pouca peio telegrapho, e só quando os paque- 
tes trouxerem os jornaes de 16 e de 17 é que se 
saberá toda a historia d'esta revolução pacifica 
que dum momento para o outro mudou toda à 
política brazileira, 

Entretanto se à transformação por que acaba 
de passar o Brazil surpreendeu pela sua rapidez 
à Europa, ella não era de todo. inesperada por 

“com atenção o movimento poliuco 
tes. Ultimos tempos, e se ninguem 
esperava de facto que essa transtormação sé ope- 
rasse agora, em vida do Imperador, havia muito 
quem à julgasse inevitavel no dia em que 0 Im- 
perador fallecesse, É 

O governo provisorio da Republica dos Estados. 
do Brazil é composto pelos srs. Deodoro da. Fon- 
seca, presidente sem pasta, Arestídes Lobo, mi- 
nisto do interior, Quintino Bocayuva, jornalista é 
redactor do acreditado jornal o País, ministro dos 
estrangeiros, Benjamin Constant, uerra, Ruy 
Barbosa, fazenda, Salles, justiça, Demetrio= Ribei- 
Toy agricltura, comra-alimiranto Wanderkor, mar 
rinha. 

Dadas as nossas relações com o Brazil é fneil 
de comprehender a enorme sensação que a noti- 
cia desta transformação política produziu em todo 
o pais, transformação que é muito diversamente 
comementada nos jornues e nas conversações par- 
ticulares, 

E como se não bastassem todos estas notícias 
para encher a nossa chronica temos que termi- 
mal-a com duas noticias lugubres, a da morte da 
exes sr4 D. Virgínia Cardoso Serpa Pimentel e da 
morte do sr. visconde de Benalcanfôr. a 

À sr4 D. Virginia Cardoso era uma das mais 
formosas senhoras da nossa sociedade, muito no» 
va ainda e casada ha poucos annos com o sr, M 
nuel de Serna, filho do sr. Antonio de Serpa Pi 
mentel, » illustre chefe do partido regenerador; o 
sr. visconde de Benalcantor, era como todos sa- 
dem, é especialmente os leitores do Occuprwtx que. 
elle muitas vezes honrou com a sua brilhante col 
aboração, um dos mais distinctos é elegantes es- 
criptores do nosso tempo. 

visconde de Benalcanfôr, Ricardo Guimarães, 
era um homem de, letras distinctssimo, escriptor 
primoroso, notavel sobre tudo. pelo colorido pit- 
foresco é pola deicadeza raios do seu anylo 

lhante. j 

Era par do reino, socio da Real Academia das 
Sclencias, Inspector da instrucção secundaria na 

ajrcurscripção e correspondente literario da 
Commercio do Porto, onde publicava esplendidas. 
revistas de Lisboa cheins de observação, de bom. 
humor e de talento. O visconde de Benalcanfor 
deixa muitos livros apreciaveis, narrações de via- 
gens interessantissimas e a sua morte é profun- 
damente sentida porque era um escriptor de ta- 
lento, de valor real, e ao mesmo tempo um es- 
plendido caracter e um homem honradissimo, de 
Uma  delicadera verdadeiramente fidalga e d'um 
espirito scintillante é inexgotavel, que facia o en- 
canto de quem com elle trata 


Gervasio Lobato. 
— asas 
HENRIQUE O'NEILL 
VISCONDE DE SANTA MONICA 


Era assim que elle assignava ultimamente : o 
nome primeiro, depois o titulo, á 

Quiz este homem excelente, por ultima fincza | 
aos seus amigos, poupar Mes o amargor dz o 
acompanharem ná derradeira viagem. Alguns, de. 
certo, verteriam por elle Ingrimas de eterna tau 
dade, ou, pelo menos, sentiriam apertar-se-lhe 0 
coração n esse doloroso trance; outros não iriam 
Já muito de vontade, mas pura ou, antes, impura 
e simplesmente movidos de falsos respeitos hu- 

anos; e outros, emfim, quem sabe 2...» talvez se 
incommodassem Y 

Não se fez um só convite, não appareceram an- 
nuncios nos jornaes, nem sequer uma notícia. | 


Assim foi que a má nova do seu fallecimento, 
occormido à 5 deste mez, só constou geralmente. 


O OCCIDENTE 


* no dia 7. O conselheiro Faria Azevedo, dignissimo 
procurador regio junto da relação de Lisbon, ti- 
nha ido na vespera participar o triste succesto à 
secretaria da justiça, que fechou no mesmo dia em 
demonstração de sentimento. E 
Ourra disposição sua foi ser sepultado em cai- 
ão de madeira, pois dissera elle uma vez (por 
Sccasião do enterramento de Jasé Julio de Olive 
Ta Pinto, morto em duello no anno de 1867);— 
ara mim não quero jazigo, Não dese ser eúgar- 
safado depois de morto! Quero volver à terra 


donde vim, 


Conheci Henrique O'Neil pela primeira vez no 
estio. de 1803, andando cu à pretender um logar” 
de segundo official, posto a concurso m'aquella se- 
eretaria, Tinha ouvido muitas vezes citar o seu 
fome em Coimbra, onde viveu quatorze anos, 
Como cavaqueador insigne e sujeito de bons mo- 
tes, e lêra com muito agrado uns versos d'elle, 

“ Qublicados no Instituto, com o titulo de Saudade. 

ias poucas palavras que d'essa primeira vez tro-, 

Sámos reconheci que elle era um grentleman, quer” 
dizer, um perfeito cavalheiro. Homem de alta es- 

+ cola. social: bellas maneiras, muito boas palavras, 
sorriso constante nos labios, mertendo a todos no. 
coração 

Amigo particular de Castilho, que lhe chamou 
em certa  ocensião, por brincadsira, um jrcseo 
amigo, e de Herculano, que nas suas cartas para. 
elle se dizia son vieuy — ambos esses grandes Ju- 
miares da literatura portuguesa do nosso tempo. 
o Preravam verdadeiramente pelo seu talento bre 

ante, peja sua narura sagacidade, e pela grande 

é variada ilustração que possuia. 

Henrique O'Neillestava na Allemanha,em Goet- 
tingue, onde ensinava o nossa idioma, quan- 
do recebeu uma carte do ministro da justiça,que. 
então era o sr, Martens Ferrão, em que o cor 
dava para vir oceupar um logar de chefe de uma 


e pe 


tá agora! Veremos como el- 
Fei se sue da experiencia.» À rotina protestava, e 
à verdade é que o ministerio durou pouco. 

Emretanto O'Neil regressou à patria é tomava 
Posse do logar que lhe fora offerecido e que sem- 
Pre exerceu com inexcedivel zelo. 

Henrique Ó Neil era natural de, Lisboa e des- 
gerndente de uma familia nobre da Irlanda, e d'esta 
Spetimstancia deixou memoria na sua Bola ver. 

2, do Lamh Dearg Aboo, grito de guerra dos 
ONail 2 Decrg 4boo E 


de O Ja mosca 
GS ars erra que Hora Bono! 
Posts Loma? 


E com ra; 
tado essas tradiv 
Dor teus raros 
que desemper 

tempo, chefe” 


festaue a rainha, socio do Instituto de Coimbra, & 

lu Academia Real das Seiencias de Lisbou, Taim- 
dem fra agraciado com gram cruzes e commen- 
(las —não sei se no plural ou no singular = nem 
vale a pena averiguar isso, porque n'elle o mérito 
verdadeiro offuscava essas vãs distineções, de que 
elle era O primeiro a rir a escancaras 1 

Estava quasi terminada a educação litteraria de 
suas altézas, quando o seu desvellado preceptor 
foi subitamente atacado de uma grande Lg nteça 
perna, que lhe tolhia todo 0 movimento. For 
à recolher-se à cama à sua Veia jovial e case 
tica soube tirar partido dessa triste situação, cote 
pondo 0 espirituoso soneto intitulado “A prin 


do 


Perna mina gentil nanea te viste 
“Tanto tempo Estendida em cama quente; 
Não te VAL amar eternas 

Nem fique eu rum 40 pé, cegonha teste, 


A doise dois de arma Valente: 
E agora ha trinta dsP ras desta 
iabo-CoxO à ser me Peduziatel 


lá, eres pode merecer-te 
ma End À desgraçada irma 
Peso todo aveste otro inerte 


va 
N 
o 


Não digo que a sciencia seja 
Mas polca perua oinha, cuncmpre ver-te 
Fugif ho, se algum dia bas sã” 


Nessa occasião o visconde de Santa Monica 
esteve seis mezes de cama, e não poude dar mais 
um passo sem coxear. Quando já se levantava, 
mas ainda não sabia de casa. viu aum aprês-midi 
entrar no gabinete de estudo da sua casa na rua. 
da Infancia o principe D. Carlos, que vinha tam! 
bem da parte de sua augusta mãe, a qual ficára 
nacarruagem, ver o pobre enfermo, que, sem mais 
demora, desceu á rua, commovido em alto grau, 
ara beijar a mão da excelsa princeza, que 1 
“m mostrava comprehender a consideração e a 
estima devidas ao mestre de seus filhos. Posso 
afhirmar a verdade d'este facto porque elle assim 
Desde então não poude continuar 
aula 
le 


igiando e 
indo à educação dos principes, Dispensado 
jo O serviço no paço, foi, passados annos, 
nomeado ajudante do procurador geral da corda 
e fazenda. 

Nas horas feriadas dos seus deveres 
que sempre cumpriu com toda a distincção, 
conde de Santa Monik 


Lessing, uirida pela 
excelente Ouro, o 
Fabulario, o ln Memoriam, a Feira da Ladra, 


ea Turra de Dois Caturras. À segunda edição 
do id io contém as 3a fabulas que se 
enconiravam na primeira 


Bia 


À collesção das suas poesias varias a que po 
o titulo de In Memoriam, isto é, para lembrança 
é, como acima dissemos, O mais amadurecido fr 
eto da sua grande « incontestavel inspiração. Al 
tanto nas tuas, composições originado cêmo mas 
versões, se vê claramente que elfe compunha com 
a mesma pericição « facilidade o verso grave e O 
sarprico. 
emos alguns excerpros: 


ào romper 
Sou ne pertãs da orvalho 


mor que ha de talves Fugir 
Que dito à nnacer 
e debaixo do ehão que iedos 
Meus 


inertes Jaser tatecr calcados 
Por quem de ardente amor Touco supire, 


Agora outro genero. São da Feira da Ladra es- 


Mais longe está o 


o Já Ealçou pés delicados 


o volg mordaz chamadas tomas, 
da teansiormad cm too vil chinelo. 


Reliquias santas de ineifaveis Juilos, 
De finda 


g 


fer. que R trunte ia cap 
Ras Ea A mio cat dos cerimos pau 
DA qu mn que adorador 
dos sigmars 40 Coração lembrando 
Esposa” Bio, ou do chocado amigo 


já moribundo, o derradeiro abraço, 
és indiftrentes com desprezo culeam! 
Tudo era pi w em pó se turno tu 


hemos com este conceito: Tudo era pá e em. 
Pó se formou tudo, À sonorosa iyra emmudecêu. 
spedaçou-a a morte como um raio! 

In pulverem reverteris, 


“Alberto Telles. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA-PAÇOS. 


DAS ESCOLAS, 


+ Já por mais vezes nos temos referido à Univer- 
sidade de Coimbra, publicando gravuras de diver. 
sas dependencias do seu famoso edifício, histo. 
riando a sua fundação. 

Hoje publicamos os Paços das Escholas, a parte: 
mais principal do edificio, em que se acha u sala. 
dos capellos em que se celebram os actos mais so» 
Jemnes da universidade, 

Os Paços das Escholas estão situados em um ter- 


reiro ajardinado para o qual se entra pela porta. 
Jerros entrada mogestosa e que é a principal da 
“universidade, 

| Sobe-se para os Paços por uma, escadaria no 
cimo da qual corre à vía latina, É uma galeria. 
onde os estudantes passeiam antes de entrar para 
as aulas. 


no que se encontram na Europa. 
Desde D. Diniz, o fundador da universidade em 
Lisboa, até ao presente tem este estabelecimento 

pre augmentado com novas dependencias. 
€ alargamento de estudos, que o tem elevado à 
ser uma universidage de primeira ordem, 


CARRO ELECTRICO DE HERVE: 


Os estudos sobre a applicação da electricidade 
progride em cada dia nos Estados Unidos, é ns 


ctricos que correm sobre uns arames paralcloa 

metros, suspensos. 
em polés dentadas, seguras em postes de pedeics 
fincadas no solo a intervallos, cómo 04 pontes ora 
dinarias do telegrapho, 

Posto em movimento o carro pe 
ca dos conductores, este camnh 
guiado pelo conductor que maneja o feio a que 
nos referimos, sendo sulliciente meia volta da ma- 

a corrente electrica e parar o 
mesmo systema de freio permitte ao 
iar-se dó caminho para deixar passar. 
qutros que encontre na sua frente, não impedindo 
o transito publico. 
abs EnBenhoso invento, não offorece entanto, 
iadas vantagens praticas porque a sua insta: 
lação é talvez dispendiosa e PO 

Apesar disso O seu inventor tirou privilegio 

por vinte annos no seu pá 


— ese 
D. LUIZI 
vr 
Foi em 1868, com o chamado motim da  janei- 


rinha que principiou & 
reinado, À gre 


força electri- 


provavel lan- 
ivam-se no caminho do motim € da agitação. 
inda havia em Portugal bastante gente que ti 


ato 


O OCCIDENTE 


nha a nostalgia da bernarda que era o termo clas. 
sico applicado às insurreições de agua morna que 
se faziam nas ruas da cidade; foi assim que uma 
agitação de pouco valor no Porto é em Lisboa 
bastou para fazer cair 9 ministerio, e, O que foi 
peior, para fazer cair as less sensatas que elle pro- 
mulgdra e que fam assentar em bases solidas a 
nossa organisação administrativa e a nossa situa- 
ção financeira.| 
Fazer uma revolta para derrubar um governo, 
porque elle vae lançar 05 impostos indispensaveis. 
para o pagamento dos compromissos financeiros. 
do paira espantar o ereto Ft o que suesedeu. 
ministerio presidido pelo conde de Avila viu- 
se à braços com essas dilliculdades. Quiz, já que 
não podia recorrer no imposto de consumo, r 
correr á desamortisação em larga escala dos bens. 
do clero, levantou logo descontentamentos no 
púliz, que déram com o ministério em terra ao fim. 
de seis mezes. Como acontece com os doentes. 
que não tendo já fé nos medicos, chamam um er- 
mitão que passa por conhecer os segredos das 


do pair. Tornava-seinispensavel discriminar por- 
tanto 6 que havia de Yeal e de fictício mesas 
maiorias. Elei D. Luiz soube sempre seguir com 
acerto as vagas indicações de opinião, de forma 
que cortou a repetição daquele: deploraveis mo- 


derar perdido porque encoot 
ficuldades financeiras, que tinham assoherbado os 
seus antecessores. Comtudo ia caminhando quan: 
do teve o infortunio de descontentar e de descon- 
siderar. o marechal Sallanha, O velho general ti- 
rou facilmente a desforra, Bastou lhe um punhado 
de homens que o quireram seguir, para mudar de 
um instante para o outro o governo do pair, Muita 
vez se ncoued D, Luiz de pasilanimidad 
houve porém aceusação mais imusta 
amente, isolado no Paço. Os ministros 
os. Às tropusimurgentos rodeiavam 
à "ajuda. À propria guarda do palacio estava de 


nha de que saío mal.frido o credito portugues, é 
que atrazou por um bom par de annos o nosso. 
io a E 
esse periodo agitado, mostrou D. Luiz a mais 
sincera, vontade de aceriar, de atender ás serias 
indicações da opinião, de escolher os ministros 
que podessem realmente arrancar 0 paiz do vcs- 
Peiro em que se menra. Nessas occasiões os ris. 
Costitacionaes gostam muitas vezes de dar à sua 
opinião, e de faser pender a balança para o lado. 
dos seus favoritos. D. Luiz não os tinha. Dixia-so. 
que à rudeza do bispo de Vizeu o sobre-saltára é 
indisposera, Pois menos de dois annos depois de 
ter saido “do governo, entrou, de novo O bispo 
se Vizeu no: minto Rei D. iz não inha 
incompatiblidade nem politicas nem pessones com 
pessoa alguma, Bem seivio uns amnos depai 
Foi no tempo a que acabamos de nos referir 
que se deram tambem os acontecimentos da Hes- 
anha que tão agitada trouxeram a Europa PO- 
dec imaginar a repercusção. que elles tiveram 
entre nós, & as anguitias por que nos fizeram pas- 


ousa O bispo de Vi- 
tema por que Um supeito póde remediar os de- 
Sastres da sua fszenda particular, Trouxe a pana. 
céa das economios, mas As economias ao todo 
oupavam seis Vimtêns dO thesouro, es como e 
cada vez peior, fasiam-lhe pagar em juros esoes 
bitantes mais do que o que ele não quisera pasar 
em imposto de consumo, Às dificuldades Notar 
Geiras fizeram cair 0 ministerio. Teve de seap 
pellar outra vez para a fusão, que estava já mera 
Pecasiio bastante dessoldada: Comtudo ainda ole 
tou 40 poder, mas com Uma difierença: em 1805 
fôra A regeneração que erra e 5 progra 
NS aeiavam, DEOFA ram Os progressistas que 
irao e 5 vegencradores que apiicam. fue 
o sé passára em pouco mais de um anno, 
dm 1868 entrou O ministerio Avila, ainda. pfesse 
amno o substituiu o ministerio do bispo do Vizeu, 
po ano seguinte vinha o minbteri do duque de 

“Como é que 9 rei podia facilmente dir 
no meio deste Inbyrintho ? Cada ministerio lhe 
apresentava sempre uma formidavel maioria é 
não havia ministerio comtudo Que tivesse o apoio 


Segundo photographia de Santos) 


fazer? Pôr: 


do com os revoltosos. O que podia El'Rei 
testa dos seus archeiros para re- 
str ao marechal? 
Este ministerio foi ephemero tambem, como 
jo podia deixar de ser, attendendo-se as suas 
origens, e á sua discordancia absoluta com todos 
os partidos organisados. O proprio rei não podia 
sugetar se por muito tempo à Conservar um mi. 
misterio que lhe fora imposto por surpreza, e por 
violencia, Então respondeu com o covp Ubfat 
ao coup de main é o ministerio de 27 de agosto 
de 1876, organisado com elementos de diversos 
partidos, fez com que voltasse um pouco ás 
normas regulares a política do pais. 

É dizemos «um poucos, porque à fusão desor- 
ganisára tudo À ligação dos dois partidos tornou 
necessaria a creação de um terceiro partido-o 
reformista. Os resquícios do ministerio dos cem 
dias também haviam de formar um grupo mais ou 
menos seriamente organisado, que havia de des 
rever à sua orbita no céu politico. Estava para o 
outro lado o pequeno grupo accomodatício do 
conde de Avila, já então marque. Emquanto não 
voltou ao governo do Esfado o partido rrgener; 
dor. capitaneado d'esta vez francamente por For 
tes Pereira de Mello, houve uma confusão medo- 


RSIDADE DE COIMBRA — Paços vas Escotas. 


sar: A Hespanha, sem rei, sem governo estabele 
cido, desejava aproveitar à ensejo para conquista 
à tão appetecida unidade peninsular, que fazia 
desaparecer da lista dos povos independentes o 
povo portuquez. D. Luis soube que lhe bastaria. 
Estender a mão para ser um dos reis mais impor- 
tantes da Europa, porque governaria a península 
vispanica. pouco inferior à Italia em população. 
Não precisava de estender a mão, bastava que con- 
sentisse que lhe” pozessem essa corôa ma cabeça. 
Di Luiz regeitou-a altamente, formulou a sua re- 
cusá i'uma carta que se tornou publica. Pois subia 
dem que corria o perigo, rejeitando a coróa ibe- 
de perder a coróa portugueza. Se a Hespa-. 
itada, perdesse a paciencia é encontrasse 
um fretesto qualquer gara fazer no descendente 
do doque de Bragança D, João o que em tempo a 
mesma Hespanha a esse duque D. Jodo quizera 
debalde fazer, D. Luiz iria ser mais urm rei no 
exilio. Procedeu como, sabemos. O que lhe ren- 
deu isso? Aceusaram-p'o annos depois de querer 
vender a corõa a Napoleão III e de ambicionar o 
diadema. iberico! Foi assim que Portuguezes re- 
compensaram o rei que deu Singelomente á sua 

patria a maior prova de amor é de abnegaci 
Pinheiro Chagas. 


O OCCIDENTE 
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“CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZ 
A LANHA DE Cascaes 


(Concisido do a. 


) 


Se o leitor se quedou, como nós, em Caxias, a 
passeiar na bonita quinta real que é a unica coisa 
notavel que a localidade tem, a respirar sob aquel- 


A sua grande atracção é para a esquerda, a 
larga bacia do Tejo, a enorme bahia de entrada. 
que vae avistando, é tão vasta e tão proxima que 


nos parece irmos percorrendo a bella bahia do. 
Mediterranea, entre as estações de Vintimille e 5. 
Raphael 


Paço 'Arcos, Obiras, C; não se pare. 
cem sequer com as lindistimas estações d'inverno. 
de Monaco, Nice, Cannes etc, mas as aguas que 


sas pequenas ruas de casas brancas sobre o fun- 
do escuro das aguas. 

De novo subimos ém forte rampa o aterro que 
nos prepúra a passagem do elegante viaducto de 
Oeiras Sobre a ribeira da Lage, vinducto de tres 
vamos que representâmos 305 O hi 14 na gra- 
vura do nosso n.º anterior. 

Passado o viadueto, de sobre o qual se vê a 
estreita ribeira com à sua poctica pontesinha de 


E 


| 
| 


(á 


q 


| as aleas ensombradas que outrora refescaram 
' 


inisimente visados para passeio do sds 
r do palacio e empregados da casa que ali vi 
Dio, fz muito Bem enseada aqueá Deo re 
Sho de arvoredo, porque no restante da li 
“cando prot de vagotaçã a admirar 
a beleza desta Vinha não consi 
Bands parques que outras atravessam 


= 85 pulmões dos nossos reinantes, « hoje se acham: 


— SBemtanhas Que sobem por enc pnbivaes e bos- 


(Agruarelia de L. Freire) 


banham quasi os rails da linha não são me 
transparentes que as do Mediterraneo, e são mai 
animadas, porque as sulca um sem numero de 
darquinhos de pesca, de vapores e navios de vel 
que emramee sabem O nosso Tejo, é cujo mov. 
mento cresce de dia para dia. 

À partir de Caxias à linha atravessa fortes des. 
atterros, deixando a beira do rio até a estação de 
Paço d'Areos. 

“Ahi temos nova perspectiva do rio, ficando no 
primeiro plano uma parte da villa a destacar as. 


A EXPLOSAO DO BAZAR SUISSO, NA RUA GARRETT vid. Conovica 


Pai € às suas estradas marginaes tortuosas é lim- 
Pos, Paramos na Cstação, E X 
diretn. vê-se à grande quinta do marquez de 
vma como que servindo de topete onde se 
cum os pés da pequena vila que Se Fecosta so 
tre a montanha, Loroando-se com às Suas duas 
scjas viradas do poente. ; 
A via cegue dois lalometros em linha recta até 
Gareielios, atravessando a opulenta quinta do sr, 
Eaulo Iorgê onde fo construida a extação. 
As vais, separados por muros dão à conhe- 


aba 


O OCCIDENTE. 


cor que estamos num paz que deve o su reno- 
me ão liquido que produz. 

(Não sho. grandes propriedades as que guame- 
cem de um & “outro lado toda a Via Tere, mas 

equenos talhões que agricultores, no que sé vês 
Podco abastados cultivam cada um a stu modo, 
Formando um confancto que tem conseguido to 
nar conhecido pol toda 4 parte 6 noise da po- 
geo povoação 

Teste ponto em diante temos pedreiras e pe- 
dreiras à Mravessar até estação e Pares Col. 
li que serve ess duas povonçõe, e diuínda. 
quétdo Estoril que a dat mil boni 
linha, € uma das localidades mais conhecidos per 
los séus Banhos. 

“direita apresenta senos 9 estabelecimento 
balnear com a'sua cupula de vidro a estados, 
José Viana em 30919 medieval, 

Avião, porém, já um ouro ponto mais mo- 
dernos mas que consegui supplantao aqueles 
PR 
Tio situação o alluencis dos seis vshames=s o 
Monte Estoril 

TE uma estação de banhos nascente, mas que se 
prepara para Seguir 0 desenvolvimento das suas 
Tenis no estrampeiro. 

Luuosos chile ruas bem traçadas, perspe- 
cgi encantadora, iluminação: cleêuieoo Pole 
idas equipagen subindo é descendo a havia 
trada core 0 Monte e Cascaes, tudo he Imprime 
o cunho duma vila de banhos dus mais aados, 
& nos ae prever que em breves anos será aqui 
porto. conhecido em toda o pais e Tá fgrar fro 
Quentado por todos que podem é quereis pastsr 
gradavelmente o? ultimos mezes do. perto? 

Quando vamos contemplando ainda as séulhas 
e nelhados das novas eaiicações da Estoril le 
Fasemos a estação da Cases io 0 im A 

À vila, propriamente dit, não tem o menor at. 
trato, 

Die O proverbio: «Uma ver a Cascaes é nunca 
mais & (em FASÃO, porque poucas povoações ves 
mos que Ho pouco tenham imelharido com a a 
feng de Witantes. Veremos se agora o, cami- 
nho de ferro consegue tranfucmias aquelias es 
Arbias runs, aquelas rachidene casas le 0 gosto 
pouco evol cus hubitantos 

É vamos velo, porque à testa da nova camara 
imiisipal teremos no proxima ano, um Roni 
vemiva o emprebêndador um espirito midemo e 

nemerio, que já conseguia transformar. numa 
bem conste lida povoação a devera pesa da Pre 
fúria, € que vas agora, certamento fempregar 05 
seus semtádos para o melhoramento da vel Cas 
Cats, dando. parque avendioso ominssão 
eléciica, promovendo a ereução de uma ou maio 
êmprezah de viação que nos condusam como 
damente & por UM preço barato à Bocea do ler 


ferno, a Oitavos, etc. 
Porque se Caicaes, nas suas pequenas ruas, é 


feia, na sua posição sobranceira no Oceano é de- 
liciosa, 


amente, como 
aquellus pocticas gargantas dos «lois Isutchinas 
o o ponto obrigado de todos os que passam 


Para isso é apenas necessario facilitar os meios 

de realisae à visita, 8 commodidades que veios 

agradam ao viajante é 9 Farem repetir visitas 
Que nos valha Costa Pinto, que pôde e sabe, 


L de Mendonça é Costa. 
—rparo 
GARIBALDI 
(Continuada do nº 354) 


O Pigmono, fez uma recepção eis a 
Garibaldi, porém o governo” que se obrigãca à 
cumprir halmente as cliusulas do tratado de paz 
a ronda RR 
casando! este facto verdudeira indignação ente 
o povo é anscitando o protesto de alguns deputas 
ar 

Garibaldi podia aproveitar estas circumstancias 
par acoes Ee Hireica de eds 
art pise cup dem discusão a ordens 
do gogelho piemoneto. ro : 

A Sociedade. Nacional quiz abrir uma subrcri 
pão afim de adquirir recursos para tornar o eai 


lia de Garibaldi menos doloroso, e alguns piemon- 
tezes subscreveram com avultadas sommas, po- 
rém aquelle tudo recusoi. 

Alguimes semanas vinda permaneceu Garibaldi 
nos estados sardos até que regressando a Nice é 
deixando os filhos entregues aos cuidados de sua 

ãe, se alistou na marinha mercante como simples 
capitão de navios. 5 

igos porem, que se não cançavam de o 
perseguir conseguiram. Que os armadores o subs- 
tituissem n'aquelle mister é mais uma vez Garibal- 
di ficou sem ter meios para se subsistir. 

É então que vae para os Estados Unidos onde 
se fez industrial, 

Leopoldo Spini conta que o encontrou em New- 
Yorck entregue o mister de fabricante de velas, 
entretido a molhar e a remolhar com uma cuba 
cheia de cebo fervente os pavios de algodão met- 
tidos dentro de formas de canna. 

Em 1852 Garibaldi seguiu para Lima a juntar-se 
a alguns compatriotas que ali estavam exilados. 
como elle; sendo-lhe oflerecido o commando de 
um navio que devia seguir para à China, por um 
importante armador da capital do Peri elle 
Cetou esse encargo e no reresso sendo 6 seuíito 
simplesmente voltar à patria, conseguiu obter o 
logar de espitão de fragata n'ima companhia Ge- 

Em 1854, já em Genova, Garibaldi publicou um 
manifesto “de adhesão ao governo de Victor Ma- 
gue é no anna seguinte deram lhe o commando 

e um pequeno vapor que fazia escala entre Nice 
e Marselha, Jogar que exerceu até 1857. 

Tendo conseguido. juntar algumas economias, 
comprou uma propricdade modesta na ilha de 
Caprera, costa da Sardenha, para a qual em seguir 
da se retirou occupando.se no mister de lavrador. 

Raras vezes saia da ilha, porém quando o fazia 
escolhia de preferencia Genova, Turim e Nice 
Niee que lhe guardava os unicos entes aros que 
tinha no mundo : seus filhos e sua mic. 


“Tomando de novo a Austria uma atttude amea- 
gadora contra o Piemonte, sob o pretexto de que 
Se estava ali organisando um exreito numeraso 
em pé de guerra com o fim de tentar a sua defesa 
futura, O governo piemontez ainda procurou har- 
monisar as cousas respondendo ds hotas da Aus- 
tia que a necessidade d'aquellas medidas nascera 
da urgencia de defender Piemonte da agitação que 
lavrava na Italia do Norte, porém nada consegulne 
do à guerra é novamente declarada. 

Cavour mandou então pela imprensa pôr em 
relevo a torpesa da politica austriaca e quasi ao 
mesmo tempo circulou em toda a Italia um docu- 
mento revolucionario datado de Turim em 1 de 
março de 1859, assinado por Garibaldi e la Fa- 
rina, no qual se proclamava guerra de extermínio 
contra 05 austrincos e a independencia da Italia 
Soh o scepiro de Victor Manuel. 

À este chamamento correram a Piemonte muitos 

as suns vidas em defcza da 


ionagem que a Austria 
conseguido organisar 
então decretada a creação de um corpo de 
luntarias e em Turim, Nice e Genova, Garibal- 
di é o encarregado de rectutar gente para esse. 
corpo. 
de Abr de 1849 é publicado o decreto real 
investindo Garibaldinas funeções de major general, 
commandante em chefe do. corno de caçadores. 
dos Alpes, onde estava alistada uma grande parte 
da mocidade de Florença, Parma, Modena e M 
tão. Chegou a tal ponto 6 enthusiasmo de servir 
debaixo das ordens de Garibaldi que foi necessa- 
rio alargar os quadros dos Caçadores dos Alpes e 
crear sob a denominação de Aperinos um segundo 
regimento debaixo do commando do general Ul- 
loa, o notavel defensor de Veneza. 
utro decreto de 22 de abril completa o estado 
x de Garibaldi. 
municipalidade de Veneza annuncia a che- 
gada dos Caçadores dos Alpes n'uma proclamação. 
cheia de phrases de enthusiasmo pela bravura do 
homem que os dirige. : 
À proclamação terminava d'esta tórma : 
+Os emblemas da opressão acham-se derruba. 
dos e em seu logar Jevantado o santo estandarte 
tricolor, estandarte de ordem, de concordis, de 
liberdade e de futuro. Abençoados sejam Os bra- 
xos que nol-o trazem ! Recebamol-os com alegria. 
às inspirações do nosso coração é que as 
pese palavras de boas vindos sejam º Viva a ta. 
Palacio dacamara, 23 de maio de 1859 às 6 ho- 
ras da tarde. 


cano, maire : Vcinell Morand del Bosco e 
Pacili adjuntos ; Zanzi, secretario, ] 
Uma columna ausírisca procura surprehender 
Garibaldi em Varezo e é completamente derrota. 
da tendo de retirar com consideraveis perdas de 
gente e de munições de guerra que abandona no 

campo de batalha 

Garibaldi organisa então ali um governo militar 
sob a sua direcção, nomeando Carcano commit- 
sario provisario em nome de Victor Manuel, 

Em Como oflerece outro combate ao feld-ma. 
rechal Urban € alcança nova victoria obrigando o 
seu aguerrido regimento a atravessar Borgho-Vico. 
de bayoneta callada, entrando depois em Como. 
triumphantemente. ; 

Os principaes da terra quizeram dar-lhe um pa- à 
Jacio para moradia, porém Garibaldi recusou essa 
distineção é mandou alugar um quarto, como | 
gualquer modesto particular, na hospedaria de 

anta Anna. 

Ah o foram visitar muitos redactores dos jor- 
maes de Paris e de Londres, hem como amigos. 
políticos italianos é francezes Que lhe levaram da. 
divas importantes ; entre elias citaremos a de Mr. 
Plamar de la Faye, official do imperador Napoleio 
1 que lhé enviou um par de pistolas de prata coma 
penhor da sua profunda estima e sincera admira- 
ção, 


(Contindal, 


Julio: Rocha. 


| 
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A COMEDIA DA VIDA 
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Entre jemã e irmão seguiu-se uma commoventa 
expansão de jubilo familiar 40 reconhecerem-se à 
ambos vivos, é terminada essa expansão Emil 
nhas mandou retirar à crinda € 4 595 com seu ir. 
mão pediu lhe explicação do que te tinha passa- 
do, da origem da sua syncope.| 

O Quim fez-se vermelho como um pimentão, do 
ter que entrar nesse capitulo, para elle um pouco 
amargo, mus não teve remedio senão entrar. 

E entrou e explicou, começando por apontar. 
para O fatal numero do Jornal do Commercio. —— 

Sua rmá seguiu com os olhos o seu dedo indi- 
cador e leu: 


conuusicanos 
PENDENCIA D'NONHA, COnANDIA 
ADvERSANIO QUE rOGr. 


isto? perguntou cla admirada, sem compre- 
hender. d 


—Mas o que quer dizei 


E Emos leu. 

O communicado era muito longo pe 
colurmnas do Jornal do Commereo,& por 
d transcrevemos aqui textualmente. 

Além do que este comunicado não se reco- 
mendava pelo seu valor literarios 0 seu valor an 
munciativo, era incompara clmente muito maior 
“as Columnas a tres vintens à linhat--e por 
tanto, limita-nos-hemos apenas 4 extracto Fer 
Sumídamente, 

Esse communicado «ra firmado polo nome de 
Doringos Pereira e contava  seguima 

Que tendo um tal Joaquim Barradas, emprega 
do irma companhia de seguros e conhecido Fe 
diculamente pelas casas púrticulares, pela abre- 

de Quim, imaliado cobardemente 
respeiabilisima. senhora, virtuosa, esposa 
dum honrado cavalheiro, aproveitando a escuri- 
dão meivada, por e te quebrado & ipagado O 
carater de eee ara dr um ei ame 
essa exemplarisima inda de Familia, ale, algna- 
faria que se achava ligado a essa familia pelos Jaz 
Gos da mais santa amizade, mandára pedir no dia 
fmmiediato, dentro do. prado legalmente marcado 
entre envalheiros para Ee tratar questões dhonrã 
reparações pelas armas do vil insúlo fito fiquei 
Rdbre é respeitabilssima senhoras que o vil insu 
dor se reusira, Angindo-se dejentendido é si 
mulando imbeciladade, a. responder cathegorica- 
nen ds das estemuihas por quem ee gn 
farão, mandara exigir a alludida reparaçã 

que tendo elle signatário, em q 
nd procedimento pablicado uma carta na imprene 
=, Carta em que marraya 0 procedimento ignobil 


sta desse inso-| 


O OCCIDENTE 


a63 


é cobarde do offensor verberando justamente esse 
procedimento, fôra. procurado nesse dia pelo sr. 
major Rodrigues, um cavalheiro que não tinha 
O praser de conhêcer até então, e que da parte do 
tal Joaquim Barradas lhe communicou que o of- 
fensor, tendo reconsiderado, se prompiificava a 
dar a reparação pedida, para o que se punha és 
sta sordens, indicando a madrugada do dia imme- 
diato para 9 encontro: joe 

que! ele, signatario, em attenção unicamente 
ao!major Rodrigues, que não pelo constituinte 
d'elle por quem não linha considere se 


P 
que se devia realizar na madrugada seguinte e cu 
jas condições foram ali estipuladas entre os seus 
padrinhos e. o major Rodrigues e um cavalheiro, 
Dor este apresentado, como segunda testemunha 
dio tal Quim Barradas: E 

“que efectivamente na dia sexannte, és horas. 
combinadas se tinham encontrado todos no sit 
dasPorcalhota afim de se realiar o encon 

'que não tendo. comparecido à hora in 
o seu pscudo adversario, elle signatario é às suas 
testemunhas, à pedido e em attenção ds testemu- 
nhas do tal sr Quitm Barradas, visivelmente e 5 
ceramente. contristadas com "essa falia de pon- 
ctualidade, tinham condescendido em esperar que 
pl vie 

que tendo esperado pelo seu adversario um 
quarto dora méia hora, tres quartos d'hora, uma 
ora, uma, hora e quarto, hora « meia, uma hora. 
o tres quartos, é ndlmente duas horas, & esperado 
sempre em Sião, que. sendo reconhecido una 
memente par todos que essa inexplicavel demora 
não podia! de Fórma alguma ser motivada por dif- 
Terença de relogios, « que não podia segnificar 
senfo. uma vergonhosa coburdia da parte do seu 
adversario, cobardia. gravada. pela mais insigne 
má crenção, fóra resolvido por proposta das duas 
testemunhas. do. adversario fugido, como 56 pro- 
vava na acta abaixo publicada e pelas quatro tes- 
temunhas assignada, que à pendencia estava finda 
subindo dolia lessas a dignidade, a honra e o 
brio do signatário é ficando demonstrada a cobar- 


dlia, a vilania e a infamia do seu adversario, por 
todos os títulos indigno da estima é da considera- 
são de qualquer homem de bem. 

Em seguida á carta firmada por Domingos Pe- 


reira em que se contava largamente o que acuba- 
mos de estacas Na-se 4 eta final do duello mal- 
logrado, assignada, pelas testemunhas do. Domin 
os Pereira e pelas do Quim Barradas, acta que 
No, era nada agradavel. para este, pois o major 
Rodrigues. verdadeiramente furioso com o seu 
constituinte. que lhe promertera ir pela manhst 
nha cedo é nó fim de contas não aparecera obri- 
gando-o a fazer aquelle papel ridiculo, despejára 
sobre ella. todo o amplo vocabulario de insolen- 
cias é de vituperios de que dispunha a 

Emilinhas leu muito espantado, muito adiirada 
tudo aquilo, é do mesmo tempo muito envergo- 
nhada também e terminada a leitura perguntou 
a seu irmão, 

E agora? q 
agora o que? perguntou o Quim perfei 
méme Succumido ante aquélia tréia monum 
tal, 

DO que tenionas fazer? 


ro, tus entito quem havia de ser? 
Eu “oi Já! respondeu elle encolhendo os hom- 
bros, com a resignação terrível dum homem que 
se sente irremediavelmente perdido. a 
Tu agora só tens um caminho à tomar disse 
à Emilinha encrgica, sentindo lá dentro. pullar- 
lhe heroico é valeme 0 co 
—Bem seil respondeu 
Ah! tornou à irmá ra 
=0) 
pantádo. OLE 
Por momentos fiz a injustiça de imagivar que 
não serias homem para essa resolução entrgica. 
Obrigada! És digno de ser meu mano! 
= Eu bem sei que não ha senão um caminho a 
tomar! 
Então toma 
—Não tomo nada; não possa tomal-o. 
Não podes? ea 
io! 
=berquee 
Porque?. .. Acho 
taf dise'o Quim ftando Ra 
—Mas O que tem a minha pergunta de extraor- 
dinario? Éstis muma situação grave, gravissina. 
Lá isso estou, 
essa situação ha apenas uma subida. 
Bem sei. 3 
—Digo-te que tomes essa sabida: Tu dizes 


guda, Quim! 
le muito es- 


a essa tua pergun- 
irmã, 


e não a podes tomar é eu pergunto-te porque; 
Tarece-me "que. não ha nada méis natural neste 
imundo! 

pois sim, mas tu bem sabes o estado das mi- 
nhas finanças! disse Quim desconsolado. 

Das tuás finanças? perguntou admirada a Emi- 
linhas. 

Sim. 

o percebo! 

Não Sabes que cu não tenho dinheiro? 
ias para que é preciso dinheiro? 
Para que é preciso dinheiro; Essa é boa! 
Par tomares o caminho que tensa seguro 

ué é preciso não é dinheiro, é coragem! 
Edo são palavras, mana? Vai á com coragem 
para as deligencias, para. 05 caminhos de ferro 
Para os paquetes a ver se clles te acecitam essa 
fal coragêm como moeda correntel 

— Para as deligencias?... Para os caminhos de 
ferro?... perguntou Emilinhas percebendo cada 

Ja se VE que sim! 

Mas 6 que tens tu que ver com as d 
cias g com 05 caminhos de ferro? 

que tenho que ver! perguntou agora tam- 

dem múno admirado. o Quim e chegando a sua 
vez de não perceber nada. 
im para, segure O cominho que tens a se- 
Percebo, para que é preciso de delige 
nhos dE ferrão 
o estão todos em Lisboa? 
dos? 
im. 
Todos quem E 

Esse tal Dominguinhos que te insulta e os on- 
tros que assignam à acta, 

Estão, lá iso estão... 

Ennio ARM 

Então, é por isso mesmo, é por elles estarem 
n Lisboa que eu preciso de dinheiro para sahir 
aqui 


Dara sabir daqui? 

et ir de Lisboa 

Tu pensas em sahir de Lisboa? perguntou 
Emilinha. admiradisima Ee 
Já se vê 


ju6 penso. 


Então qual é unico caminho que 
es, tenho a seguir para bi desta minha Sta. 
ão? 


Isso pergunto-te eu agora, disse Emilinhas 
frânzindo'o sobriolho é findo Seu irmão. 


Constnta 
4 Gervasio Lobato 


A Pe EA 
ateste: 
NOVIDADES DA SCIENCIA 


Novo Mono “ba APAGA Incrxpios—O Western 
Paper Trade dá um meio de preparar uma solo 
é para extinguir incendios e Que fica ao alcance 
% pla mao enfsado: 

“Tome 10 Kilos de sal commum, 5 kilos de sal 
amenoniaco. é fnçaros dissolver em uns o Kilos 


incendio não tendes mais que Jan- 
gar.mão d'uma ou duas d'aquellas garrafas e ar- 
remessál.as ao fogo com bastante força para que 


à garrafa se despedac E 

jo começo de um incendio é certo apagal-o. 
Vale a pena experimentar n'uma chaminé ou quin- 
tapete. 


Brueres reLzeRONIcOS.— Uma companhia ia- 
[e de telephones acaba de imaginar uma com- 

ieação. cnginhosa que tem por bm permite os 
seus mbsnevocos exigrantes oderenk logar os 
Seus apparelhos telephonicoz ás pescoas de pou- 
os tevê partesparem dos benificlos deste mara: 
EE RA 

A compasbia vende ao publico pelo preço de 
106 réis, Búhetes os quaes lo nssidânts pódio 
alogar dos asignantos O dicerto de se servem do 
Ze telephone pora. estabelecer: comunicação 
com qualquer tiro aseigpane 

Companhia compra depois aos assignante 

pelo preço de So réis, os bilhetes por eles adqui 


ridos, ficando assim o benificio repartido entre ella 
é os Jeus subscriprares. 

Este consentimento mutuo tem sido muito bem, 
recebido pelo publico e de grande utilidade, prin- 
cipalmente. para um certo numero de estabeleci- 
mentos de viveres, tabacos, que no fim do anno. 
encontram meios de pagar à sua assignatura sem. 
desembolso algum. 

Aviso à nossa companhia electrica. 


O assoxiaço couo Asmszerico!—Ha alguns ar 
nos à Dr. B. W. Richardeon em umia communica- 
gão à Sociedade Medica americana chamou à at- 
tenção sobre às propriedades antisepticas do am. 
moniaco e mostrou Que 9 sangué, 0 leite e outros 
liquidos susceptíveis de se alterarem facilmente. 
podem conservar-se durante muito tempo se lhé 
junta uma certa quantidade de dissolução ammo- 
incal, Da mesma sorte as substancias solidas taes 
Como à carne, conservam-se em vasos hermctica- 
mente fechados, cheios de gaz ammoniaco, 

es resultados foram postos em duvida pela 
razão de que o ammoniaco e um producto da de: 
composição, mas o Dr. Grejfiwall reforçou essas 
Experientias por meio de novos estudo 6 08 re- 
sultados vieram confirmar absolutamente os do 
Dr. Richardson. 

À Clronigue Industrielle refere que depois d'l- 
guns ensaios preliminares nos quaes uma materia 
animal. posta uma dissolução ammoniacal. de 5 
P. e. se Encontrou intacta no fim de perto de dois 

O Dr. Gontbrech achou mais commodo empre- 
gar o carbonato d'ammoniaco. 

Começaram as suas experiências em uma por- 
g89 Se Ímestinos de! porcos mortos na propria 


qual se commúnicou o começo de podridio por 
inoculação fez deter a putrefacção: Uma de 3,5 
7. & impede 0 desenvolvimento das bactérias, 

Outras experiencias. tem provado que a came 
se conserva, durante seis mezos em Uma otmos- 
Nicra. impregnada de carbonato. dummoninço, € 
ca quaa que sem alteração alguma no cubo d'eise. 
tempo. 


O trsvio na videnicaLo— Na phísica 0 desvio dos 
corpos significa 0 desvio que soffte um corpo. ca 
húnda livremente para a superficie da terra. Essa 
desvio é devido ao movimento da terra, À grande. 
24 do desvia se calcula segundo a altura da quéda 
do corpo e medindo O anklo de relação da “erra 
dogante o tempo da quéda 

M Helmert director do r peodesico 
da Prussia que foi incumbido pela associação peo- 
desica. internacional. de estudar este nisumpto 
apresentou ha dias 9 seu relatorio com os resule 
tados das suas investigações ácerca dos desvios da 
venal, 

1.º Os desvios locues, propriamente ditos, en- 
contram-se frequentemente mesmo nos. púlzes 
pouco aceidemados tamo na, Europa como ha 

Não. sómente perto das montanhas é das 
costas mariimas, mas ainda nas grandes planícies 
existem grupos de desvios perfeitamente eguaes. 
aos quaes se poderá chamar regionaes, 

3 Um egual grupo de desvios regionaes se) 
acha na Allemunha eiure os graus Sr" € 53º dela 

4º Ao norte dos Alpes, em Munich, e no sul. 
das mesmas montanhas, em Genova. e em Nice, 
os desvios são um pouco menores que se devil 
fepérar se atendemos no preil désses pix 

amomálias indicam as grandes irregularida- 
dades subxerraneas na distribuição das massas. 
5º Da mesma sorte parece que os desvios en- 
somtrados em Pisa é Florença teem logar no sen- 
tido comeario a atracção do macio appsrente 

65 À marcha dos desvios de Munich e Niê pas 

x que as grandes anomalias subterra- 
neas dos jazigos das. massas devem ser buscadas 
debaixo do continente que está sobe 0 oceano, 
mas este problema carece ainda de uma solução 

e 


2 O desvios em longitude descobertos nos 
paltes relativamente poues aecidemtados da Euro- 
Pa Gscidemtl e comial, assim como Os desvios 
Echados tos grandes lagos da, America do Norte 
conduzem sf rneamas Monsegoencias quanto à 
Coisendia de, grandes anomolassubtemneas na 
desurbsição das massas. 
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O OCCIpENTE 


InTENSIDADES TELEPMONICAS—M.. Mercadier que. 
tem estudado minuciosamente a intensidade das 
experiencias telephonicas chegou às seguintes 
conclus 


phones de diaphragmas de ferro são. 
muito mais intensos que os outros e o seu effeito 
é principalmente devido á inducção magnetica 

2.º Os telephones cujos diaphragmas são feitos 
“com o aluminio ou com o cobre apresentam, como. 
Os precedentes, maximas successivas de intenst- 
dade e devem” os seus effeitos principalmente à 
indueção electro-dynas 

Esses elfeitos são muito pequenos mas d'uma 
guslisdade notavel, porque reproduzem muito me- 

or que os de diaphragmas de ferro os sons e a 
palavra articulada, 


REVISTA POLITICA 


Depois da nossa ultima revista nada de impor- 
tante ocorreu na política interna que dê prete- 
Fencia ao que nos fomece a politica externa, que 
por uma excepção n'este mo. 
mento, mais. nos interessa, 
nao Bial donde e 


te se 
perdas dos paqutes para à 
Europa, surprelendeny todo 
gstepahombndo com umte- 
legramma que o telegrapho 
aránseítia no dia 13 do dorz 
Tema 


antes séria manejo de balsa, 
para especulação de fundos! 
Os suecesaos elege 
masoporémda mesma proce 
den, victam confiar o 
Primeito, e mais desenvolvi 
dor qu eira 
sto de que RS vo po 
duvidar * p 


nto militar tendo 
à sua frente 0 gencral Deo- 
doro da Fonseca, é fôra pro- 
elamada a republica sobe o 
governo provisorio de Bn- 
jámin Constant, Bocayuva € 
Deodoro da Eyes” 

Os ministros do imperio fo- 
ram intimados a depor as 
pástas. Abolido o conselho 
de Estado é dissolvidas as 
camaras Sendo logo dirigida 
uma mensagem ao imperador notificando-lhe a 
abolição da monareia, 

, Tudo isto se realisou em poucas horas, sem re- 

istencias importantes, no meio. do espanto da. 

é da população do Rio de Janeiro, que 
orava. à conspiração, dando o telegra- 
Pho apenas a noticia de correr perigo à vida do 
ministro da marinha, barão de Ladario, por fe 
mentos recebidos dá tropa. 

Outro telegramma deu a forma 
rio provisorio assim compost 

Ministro do ingerir, Aristides Lobo, 

Estrangeiros, Bocayuva, 

Fazenda, Ruy Barbosa. 

Justiça, Campos Salles. 

Guerra, Benjamin Constant, 

Marinha, contra-almirante Vandelkolk. 

Outros telegrammas participam a adesão das. 
provincias do Brazil á republica, que tudo secou 
dervava em boa ordem e que passada a primsetes 
impressão os negocios continuavam inalteraveio 
confiando todos nas declarações do governo pros 
sisoria, que tomava as responsabilidades dos fon- 
tractos, dividas e mais encargos do governo ix. 

erial, 

"O imperador com toda a sua familia embarcou 
no dia 17, no vapor Alagóas com destino à Eu- 
ropa, sendo comboiado este vapor pelo couraça- 
do Riachuello. 

À julgar por estes telegrammas à republica pro- 
clamou-se em maré de rosas, sem resistencias nem. 


do ministe- 


PEsIesos,9 que não póde deixar de abonar a ba- 
idade dos sonspicadores. 
cérto que a republica de ba muito que pai- 
raça no cfu do Bra e era saudada com práxer 
pelos Braziliros, mas tudo faria crêr que lo seu 
aivento só chegaria pela morte do imperador, à 
quem os braziiiros decerto quereriam poupar 
desgosto de o denbronr 
e, portanto, mars surprehendeu a 
não foi 5 republica, foi o inciperado da sua pro: 
clamação, tanto mais depois das manifestaçó «ee 
respeito é de sympathia tributadas pelo povo Bea. 
aileiro é por todas as nações ao velho ibperador, 
do atentado frustrado contra à sui 
ido ha pouso. 
e, poi, que alguma outra causa determi 
nou está subia transformação é essa causa, diz-se 
ser 0 descontentamento do exercito, 0 que se uso 
úíica até certo ponto com a revolta mil. 1º 
“À nós porém, parece-nos que mais alguna coisa 
influi, Sem sé unicamente, o militariamo; € que 
os esdavigstas não são alheios ao produnda. 
mento, querendo assim vingar-se de um governo 
que Ihê não respeitou os direitos que as leis Te 
Barantiamo e que confara demasidamente” mos 
Sentimentos, homanitanos de quem atuem dado 
momento perdia toda ou a melhor parte da sus 
Fiquei. 


Europa, 


CARRO ELECTRICO DE HARWEY 


Não nos cumpre à nós entrarmos no 
das causas que determinaram a mudar 
aba de passar, 

Nos ape. 


€ nos reiribua com cgual respeito; e nada mais 
agradavel nos pôde ser que essa evolução pacífica 
3 o Bea2il acaba de operar. mostrando assim à 

ortugal e á Europa que a monarchia que os por- 
tuguezes lhe plantaram no seu solo riquíssimo, não 
foi arvore de má sombra que o esterilsasse, mas 
antes com ella se fortaleceu para as conquistas do 
futuro, medrando sob o patemal governo de D. 
Pedro II, que para mais o engrandecer aos olhos 
da humanidade, bantu dos seus codigos a oppro- 
biosa lei da escravatura, mancha hedionda que 
maculava a estrella do cruzeiro do sul. 

E como dissémos, no principio, nada de impor. 
tante occorreu por cá, a não ser à confirmação no 

iria da Governo das nomeações dos novos ma 
mistros da fazenda é da guerra de que Os leitores 
Já tem conhecimento. E 

À imprensa política não se tem occupado de 
outros assúmptos que não sejam os que os tele- 


gramas do Brazil offtrecem á sua crítica, e este 
interesse explica-se pelos muitos interesses que 
nos ligam áqnelle paiz, onde uma parte da moci 
dade portuguera vac empregar a sua actividade é 
fazer a sua segunda patria. 


João Verdades 


nifestações são a mais just con 

mação do quanto era qu 
sido o malogrado rei que ae 
uma 


Guuro vo Lko— Os nr 


março 


Diversa rasões conse. 
tam esta mudança, que deva 
no “do fotu na 

a a dt Dana 
nus do vero, goral- 
mente, é que ou plotasos pa 


xaigintas, que constituem a bom 
mori do grupo, trazem do 
campo os acus eatudos; tendo 
4 exposição logar em done. 
dro, pouco tempo Tes fica 
para completarem os ostudos 
Rito do matual mai ou 
nos rapidamente, ou, sobrotu 
do, para. o4 converterem on 
autdos, do maio dimensão o 
porventara de maior respon- 
alilidade; mas, logo que a 
exposição. passo para março, 
ceia cio inonveniento, 

m disto, cos dias 
mais largos d chegada da pri- 


a 
chamando ns aenhoras à pass 


acio — podem torne-se de duplicada vantagem 
para as obras d'grtes., 
Os. prejuizos entsados pelo tempo, quast cons. 


do chrono, à capasiçõos dos nlimos ac 
nos, concorrem tambem para que 0 Grupo do, Leio 
e decidiaso à fazer a aleração que apontamos, 
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